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Seja a luz, não a mariposa”. 

— Giacomo Casanova


























































Este livro tem como objetivo capacitar os leitores a se tornarem homens autoconfiantes e habilidosos na arte da sedução natural, com ênfase no consentimento mútuo, no bem-estar das mulheres envolvidas e no respeito à legislação brasileira e internacional. Deixamos claro que somos totalmente contra quaisquer atos de importunação sexual ou interação social forçada, ou sem o consentimento das mulheres. 


​DEDICATÓRIA


Dedico esta 2ª edição do livro aos meus amigos Jackson Moreira, Renato Bastos, Joziane Maia, Wellington Vieira, a Eduardo Playtool (in memoriam) e aos meus pais — amo vocês. Também dedico esta obra a todas as centenas de mulheres com quem conversei e me relacionei: vocês são realmente especiais!


John Lougan












































“Sinta do fundo do coração de que você é o homem mais poderoso do mundo e tenha a certeza absoluta que nenhuma mulher é inalcançável. Não é na cabeça... Não é com frases... É no coração!”


PRÓLOGO
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Desde os primórdios da interação humana, o desejo de conexão e atração sempre permeou os relacionamentos. Para muitos homens, a arte de se aproximar e conquistar uma mulher desejada sempre representou um desafio, por vezes acompanhado de insegurança e frustração. Foi nesse cenário que, nas décadas de 1970 e 1980, emergiu um movimento nos EUA – que, anos mais tarde, se expandiria para todo o mundo – que prometia desvendar os segredos da atração: a comunidade dos Pickup Artists (PUA), popularmente conhecida como os “artistas da sedução”.


Essa comunidade representou um marco importante ao trazer à luz um tema até então velado. Para inúmeros homens que se sentiam perdidos na arte da conquista – especialmente aqueles mais tímidos, com pouca experiência social ou inseguros emocionalmente – as técnicas e métodos ensinados por autores como Eric Weber, Ross Jeffries e Erik Von Markovik (o “Mystery”) surgiram como um farol de esperança. Pela primeira vez, parecia existir um "manual" capaz de decifrar os códigos da atração feminina através de um conjunto de técnicas, estratégias e etapas cuidadosamente sistematizadas.

Ao longo das décadas, inegavelmente, o movimento PUA trouxe algumas contribuições valiosas. Incentivou homens a desenvolverem mais autoconfiança, a superarem o medo da rejeição, a aprimorarem suas habilidades de comunicação interpessoal e a cultivarem habilidades sociais básicas que, por vezes, lhes faltavam. Em um mundo cada vez mais digitalizado, onde as interações humanas presenciais se tornam mais raras e os relacionamentos se mostram cada vez mais fluidos, a proposta de ensinar homens a se expressarem melhor e a se posicionarem com mais clareza teve, sim, um valor inicial inegável.

Contudo, à medida que o movimento PUA cresceu e se popularizou, também aumentou o questionamento ético em torno de suas abordagens. Muitas das técnicas promovidas pela comunidade – como o uso da Programação Neurolinguística (PNL), os "negs" (comentários sutis com o intuito de desestabilizar a autoestima das mulheres) e as famosas "rotinas enlatadas" (conjuntos de frases e histórias pré-fabricadas) – passaram a ser vistas por muitos como formas de manipulação, artificiais e, em última análise, desrespeitosas com as mulheres. A promessa de que existiriam "atalhos" para gerar atração acabou contribuindo para uma visão excessivamente mecanizada e desumanizada das relações. A mulher, nesse contexto, era frequentemente reduzida a um "alvo" a ser conquistado através da aplicação de um conjunto de truques psicológicos.

Foi justamente essa crescente mecanização e a percepção de artificialidade no processo de sedução que impulsionaram o surgimento de uma abordagem mais saudável, autêntica e consciente no Brasil: o chamado “jogo natural”.

O jogo natural representa, sem dúvida, uma virada de paradigma na forma de encarar a atração. Em vez de se apoiar em táticas decoradas e comportamentos forçados e ensaiados, ele promove a autoconfiança e autenticidade como pilares fundamentais, o autoconhecimento profundo e a valorização das conexões genuínas entre as pessoas. O foco principal deixa de ser a manipulação da percepção alheia, através de artifícios e truques, para se tornar o fortalecimento da própria identidade, com base em valores essenciais como respeito, congruência e presença no momento.

Ao contrário do modelo tradicional do PUA, o jogo natural não parte da premissa de que é preciso "enganar" ou usar de artimanhas para seduzir uma mulher, mas sim da convicção de que a verdadeira atração nasce naturalmente quando um homem se sente confiante e confortável consigo mesmo, vivendo de forma alinhada com quem ele realmente é – e não com uma persona cuidadosamente construída e ensaiada.

É crucial entender que isso não significa que o jogo natural ignore a importância do desenvolvimento pessoal. Pelo contrário: ele valoriza profundamente o crescimento interior, a clareza emocional, o desenvolvimento de uma postura masculina e a capacidade de se comunicar com autenticidade e confiança. No entanto, tudo isso é buscado sem a necessidade de recorrer a “métodos” de sedução pré-fabricados ou “pílulas mágicas”. O jogo natural reconhece que cada interação humana é única e irrepetível, e que a espontaneidade, a leveza e a verdade são, em si, algumas das maiores formas de sedução que existem.

A trajetória da comunidade PUA foi, e ainda é, importante dentro de seu contexto histórico, especialmente por ter retirado muitos homens do isolamento social e de uma insegurança crônica em relação ao universo feminino. No entanto, a maturidade emocional nos relacionamentos exige que se vá além dos métodos e dos scripts. O jogo natural surge, assim, como uma resposta evolutiva a esse movimento: mais consciente, intrinsecamente mais respeitoso e infinitamente mais real.

Este livro inédito mergulha fundo nessa filosofia libertadora da sedução natural no Brasil, revelando como a autoconfiança genuína floresce quando nos libertamos da necessidade de representação e de artifícios. Mergulharemos juntos na fascinante descoberta e na celebração da individualidade como o mais poderoso dos imãs. Aprenderemos que o “Inner Game” não é uma tática a ser utilizada, mas sim a própria base sobre a qual se constroem autoconfiança e conexões significativas e duradouras com as mulheres. Ao invés de fórmulas predefinidas e métodos engessados, exploraremos o desenvolvimento de uma confiança interior inabalável, que irradia naturalmente e atrai não pela manipulação, mas pela genuína e inegável força da verdade.


No final das contas, a sedução natural no Brasil não se trata de "vencer um jogo" ou de aplicar um conjunto de técnicas pré-determinadas, mas sim de criar conexões honestas e verdadeiras com as mulheres, com base em quem você realmente é – e não em quem você finge ser. Este é o caminho para uma sedução que é não apenas eficaz, mas também gratificante. Prepare-se para explorar esse mundo perturbador e fascinante da sedução, de habilidades sociais, confiança inabalável e conexões autênticas com as mulheres. Descubra o poder do “jogo natural” e transforme sua vida com este livro fascinante, holístico e revolucionário de John Lougan – um verdadeiro “divisor de águas” na comunidade de sedução no Brasil! 





Editorial


INTRODUÇÃO
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“Se você não tem confiança em si mesmo, não será capaz de atrair ninguém”.

— Hugh Hefner


Este é um livro sobre sedução natural e sobre como conquistar mulheres bonitas no Brasil. Esta obra é o resultado da minha evolução nos últimos quinze anos no mundo da sedução, minha visão prática do universo feminino e baseada na realidade em que vivi aqui no Brasil. Neste livro tentarei compartilhar minhas crenças e atitudes e, principalmente, desmistificar o “jogo estruturado” e os “métodos” de sedução, amplamente disseminados pelo mundo.


Este livro foi escrito como forma de me redimir por alguns anos atrás ter disseminado as técnicas do “Mystery Method” – método de sedução criado por Erik Von Markovik, autor de “The Mystery Method: how to get beautiful women into bed”, um dos livros mais conhecido sobre sedução no mundo – sendo que, ao longo dos últimos anos, ficou claro para mim que quando você seduz uma mulher utilizando “técnicas” ou “rotinas”, você não a conquistou pelo material. Na verdade, você teve sucesso apesar das técnicas, não por causa delas.

Iniciei minha jornada no mundo da sedução por volta de 2009 no Brasil. Na época, já estudava Programação Neurolinguística (PNL) e descobri que, teoricamente, técnicas poderiam ser usadas para aumentar nosso sucesso com as mulheres. Foi então que encontrei, pela internet, um curso chamado “Sedução Magnética”. Embora o curso não oferecesse técnicas realmente importantes, ele me introduziu ao universo do Pickup!

Abreviatura de “Pickup Artist” (ou conhecido apenas pela sigla “PUA”), o termo pickup surgiu nos Estados Unidos e, na comunidade de sedução mundial, é usado para descrever um homem que possui ou se esforça para desenvolver habilidades para conhecer, atrair e seduzir mulheres. Significa também “Artista da Sedução” ou “Artista Venusiano”.

Ao mergulhar nas profundezas desse mundo da sedução, tive contato com o primeiro tipo de técnica de sedução: o “Speed Seduction” — um método que utiliza padrões de PNL e hipnose para seduzir mulheres, criado por Ross Jeffries, fundador da escola de sedução de mesmo nome. Jeffries, um coroa nada aparentado com o estereótipo do homem sedutor, foi o autor de um dos primeiros livros sobre o assunto, intitulado “How to Get the Women You Desire into Bed”, publicado em 1992.

Li e pesquisei muito sobre o assunto e, além disso, tentei colocar em prática as técnicas de hipnose que o “dinossauro” do PUA ensinava. Embora essas técnicas tivessem uma eficácia mínima, percebi que não há motivo para tentar hipnotizar uma mulher para ir para a cama com você. Por meio do livro “The Game: Penetrating the Secret Society of Pickup Artists”, de Neil Strauss, conheci Mystery, Tyler Durden, Gunwitch, Julien Blanc, Bad Boy e vários outros gurus, sempre aprendendo e colocando tudo em prática. Embora tenha aprendido com eles e colocado seus ensinamentos em prática, com o passar dos anos percebi que a base da sedução não está nas técnicas!

“The Game: Penetrating the Secret Society of Pickup Artists” (hoje um Best Seller) é uma extensa autobiografia, mesclando romance e autoajuda, que narra a vida de Neil Strauss, um homem tímido, considerado “feio”, com baixa autoestima e fracassado socialmente, apesar do sucesso profissional como jornalista e escritor do “The New York Times”. Strauss enfrentava total rejeição por parte das mulheres. Após uma transformação pessoal completa, tornou-se um dos maiores PUAs na comunidade global, passando a ser conhecido como “Style”, embora ainda utilizando o “Mystery Method”. Entre outras palavras, a obra de Strauss foi o início efetivo da disseminação e divulgação da comunidade Pickup no mundo.

Um ex-crítico cultural do New York Times e editor colaborador da Rolling Stone, Neil Strauss é o autor de dez livros, incluindo “The Truth, The Game, Rules of the Game, Emergency e Everyone Loves You When You're Dead”. Ele também é coautor de  “The Creative Act” com Rick Rubin, “I Can't Make This Up” com Kevin Hart, “The Dirt” com Mötley Crüe, “How to Make Love Like a Porn Star” com Jenna Jameson, e “The Long Hard Road Out of Hell” com Marilyn Manson.

Após mergulhar em “The Game”, realizei pesquisas aprofundadas e ininterruptas sobre sedução, psicologia, autoimagem, Programação Neurolinguística (PNL) e dinâmicas sociais, estudando obras de importantes e destacados autores como Louise L. Hay, Maxwell Maltz, David Deangelo, Allan e Barbara Pease, Ron Louis e David Copeland, Robert Greene, Anthony Robbins, Richard Bandler e John Grinder, Daniel Goleman, Brian Roet, Nathaniel Branden, David Bonham-Carter, Michal Pospieszalski, Owen Cook, Julien Blanc, Alexander, Jeff Allen, Max (Real Social Dynamics), Wayne Elise, Danijel Nesek, Arash Dibazar, Alex Coulson e Richard La Ruina, entre outros.

Desde 2009 o jogo tomou conta da minha vida e, sem dúvidas, a sedução é algo maravilhoso na vida de qualquer homem se levada de um modo saudável. Ao longo de todos esses anos acabei desenvolvendo em minha mente como é o modo mais fácil e eficaz de conquistar as mulheres e, consequentemente, de levá-las para a cama. Definitivamente isso passa mais por mudar a minha mente em relação a mim mesmo e às mulheres (o que eu chamo de “autoimagem”) do que técnicas e sobre o que fazer ou falar. Definitivamente tanto faz o que você fala. Tanto faz mesmo!

Minha missão aqui é encurtar o caminho dos brasileiros que desejam se destacar no jogo, principalmente porque qualquer homem que pratique bastante acabará se destacando e, no final das contas, perceberá que as técnicas são absolutamente desnecessárias. O que realmente faz a diferença é o “Inner Game”. Na comunidade de sedução, o Inner Game refere-se às crenças internas que você tem sobre si mesmo, sobre as mulheres e sobre o mundo. Reflete o quanto você se considera digno de uma determinada mulher e o valor que atribui a si mesmo.

Se é o Inner Game que realmente faz a diferença, por que perder tempo com coisas inúteis? Coloquei aqui o que considero realmente essencial para um homem que deseja se relacionar com muitas mulheres diferentes, no estilo “Charlie Harper”, e, principalmente, para quem quer ter sucesso regular com “beldades” no Brasil. Se sua meta, caro leitor, não é tão alta, você pode desconsiderar várias coisas escritas aqui e levar sua jornada de modo mais tranquilo.

Minha história começou em 2009. Fui um dos poucos brasileiros, na época, a oferecer cursos práticos de sedução (chamados Bootcamps) no Brasil. Bootcamp é um treinamento personalizado onde instrutores de Pickup ensinam homens a conquistarem mulheres. Normalmente, esses treinamentos ocorrem nos finais de semana e consistem em aulas teóricas e práticas (em campo). Não são cursos baratos, mas o investimento, a longo prazo, é muito interessante e, sem dúvida, tem mudado a vida de muitos homens em relação à sedução do sexo oposto.

No final de 2014, fiquei desiludido com diversos aspectos desse mundo e abandonei os Bootcamps e fóruns na internet. Porém, jamais deixei de sair e de aspirar conhecer e me relacionar com mulheres lindas. A verdadeira mudança em minha vida começou quando conheci “playboys” brasileiros que, naturalmente, atraíam mulheres lindas (ao estilo das capas da Revista Playboy, dançarinas de programas de TV, etc.) e usei tudo o que aprendi anos atrás para modelar o que eles estavam fazendo e adaptar isso a mim. Associado a isso, passei anos de balada em balada, sempre presente nas casas noturnas da alta sociedade e entre mulheres lindíssimas, competindo com homens ricos e famosos. Todo verão, é certo que passo pelo menos dez dias em Jurerê Internacional, em suas casas noturnas requintadas, onde todas as mulheres são nota 9 para cima.

Tudo o que mudei em mim está aqui neste livro e, espero, vai ajudar muitos homens no Brasil a melhorarem seu jogo e obterem os resultados que eu alcancei. 

COMO APROVEITAR ESTE LIVRO?

Eu tentei deixar o livro o mais simples possível, sem me aprofundar demais em muitos assuntos, porque o excesso de teoria atrapalha a prática. Além disso, o que faço em relação ao sexo feminino está em constante evolução e sempre estou com ideias novas. Como este livro é um manual prático, a recomendação que dou é ler cada capítulo e colocar em prática. Depois, aprofunde-se nas partes seguintes. E a prática é uma só: abordar, abordar e abordar mulheres. Essa é a “pílula mágica” para o sucesso na sedução! Não espere para aplicar o que aprendeu... Comece imediatamente. A teoria é útil, mas a prática é a chave para avançar e obter resultados reais! 


BREVE HISTÓRIA DA COMUNIDADE DE SEDUÇÃO
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A trajetória da comunidade PUA foi, e ainda é, importante em seu contexto histórico, especialmente por ter tirado muitos homens do isolamento social e da insegurança crônica.


Ahistória da comunidade de sedução, popularmente conhecida como PUAs (abreviação de “Pickup Artists”), teve suas origens nas décadas de 1970 e 1980 nos Estados Unidos e evoluiu significativamente ao longo dos anos. O movimento começou com Eric Weber e seu livro “How to Pick Up Girls”, que explorava abordagens sociais e interações com mulheres, mas com uma linguagem ainda relativamente direta e despretensiosa. Na época, a ideia de ensinar "técnicas de sedução" era inédita e despertou grande interesse, tanto que o livro foi adaptado para um telefilme pela emissora norte-americana ABC.


Nos anos 1990, Ross Jeffries deu um novo passo na comunidade com o método "Speed Seduction", que popularizou o uso de Programação Neurolinguística (PNL) e hipnose na sedução. A técnica de Jeffries se tornou uma das primeiras abordagens metodológicas na "arte da sedução", usando teorias de psicologia e sugestão linguística para influenciar emocionalmente as pessoas. Contudo, muitos críticos apontaram que essas técnicas eram manipulativas e acabavam deturpando a percepção da interação social.

Foi em 2005 que Neil Strauss, com o lançamento de “The Game: Penetrating the Secret Society of Pickup Artists”, documentou seu envolvimento com a comunidade de sedução, revelando detalhes sobre o mundo dos PUAs e o treinamento intensivo com o misterioso Erik Von Markovik, conhecido como "Mystery". Esse livro catapultou o movimento para a fama mundial, mas também trouxe à tona críticas sobre o caráter manipulador e superficial de algumas técnicas promovidas. “The Game” explorou o "Mystery Method", que incluía estratégias como "rotinas enlatadas" e o "neg", um comentário ligeiramente depreciativo para gerar interesse nas mulheres, ambas estratégias controversas por possivelmente manipularem as emoções alheias.

O sucesso de “The Game” também gerou uma onda de novos "treinadores" e empresas dedicadas a ensinar sedução, como a Real Social Dynamics (RSD) e a Charisma Arts. Essas empresas promoviam workshops e bootcamps onde homens buscavam melhorar suas habilidades de interação social.

Atualmente, a comunidade de PUA enfrenta críticas mais intensas e uma reflexão sobre suas abordagens e o impacto ético de suas técnicas. Embora a ideia de desenvolvimento pessoal nas interações sociais ainda atraia muitos seguidores, há uma pressão crescente para que essas práticas valorizem mais a autenticidade e o respeito, buscando conexões genuínas em vez de "estratégias” de conquista.

A história da comunidade de sedução envolve uma série de eventos e figuras que moldaram a maneira como muitos homens ao redor do mundo abordam a ideia de atrair e conquistar mulheres. Essa trajetória começou nos anos 70, quando Eric Weber lançou o livro “How to Pick Up Girls”, mas foi com Ross Jeffries, nos anos 90, que o movimento realmente se consolidou. Jeffries introduziu o uso da Programação Neurolinguística (PNL) para manipular e "seduzir" mulheres, e seu método Speed Seduction foi uma das primeiras abordagens formais. O fórum online “alt.seduction.fast” (ASF) foi então criado como um espaço de troca de conhecimento e compartilhamento de técnicas, permitindo que os primeiros entusiastas da "sedução científica" trocassem ideias e experiências.

A chegada de Erik Von Markovik, conhecido como "Mystery", foi outro marco importante. Mystery, que era mágico e nerd de informática, trouxe um rigor metodológico ao processo, desenvolvendo o “Mystery Method” e o modelo M3, que dividia a sedução em etapas como atração, conforto e sedução. Ele também criou uma linguagem específica para o movimento, com termos como neg, DVS (Demonstration of Value Shift), RLMP (Rejection Limited Mechanism Placement) e Set (grupo de pessoas, geralmente com uma mulher atraente). Essas criações ajudaram a dar um ar de "ciência" ao que era, na verdade, uma série de técnicas de comportamento muitas vezes manipulativas, atraindo críticas e questionamentos éticos ao longo dos anos.
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